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Resumen 

 

As políticas educacionais não cessam por reclamar pelo sujeito adaptado adequadamente a uma 

racionalidade neoliberais, assim, marcadas pelos inúmeros indicadores de baixo desempenho, 

as escolas públicas brasileiras têm sido aliciadas por instituições (ONGs), que, em parceria com 

o Estado (em geral ausente), analisam, opinam e sobretudo produzem diagnósticos sobre o 

porquê dos baixos desempenhos. Dentre os motivos mais indicados está a “má” formação 

docente e a incompetência da equipe gestora. Pesquisa realizada em 2018 e publicada no site 

da Fundação Itaú intitulada: Como avaliar práticas docentes? Destaca que a qualidade da 

prática docente se reflete diretamente no desempenho de seus estudantes, logo defendem um 

modelo de formação focado em práticas de sala de aula em detrimento a estudos mais teóricos. 

Consideram que atividades relacionadas à capacidade de gestão da sala de aula, afetividade e 

interesse do docente afetam o desempenho do docente/discente mais do que as condições de 

trabalho, o contexto sociocultural dos estudantes, que segundo esse estudo seriam fatores 

secundários. Esses discursos, infelizmente, têm influenciado as políticas de formação docente 

por meio de propostas centrada em discursos do senso-comum gerando uma total 

despolitização da educação, do papel da escola e de seus atores. Por isso concordamos com 

CARVALHO (2020) ao afirmar que estamos diante da formação de subjetividades precárias, 

que funcionam como mecanismos de adaptação às demandas de um Estado bélico que busca 

garantir suas posições econômicas e políticas por meio de uma engenharia maquínica em que 

a mídia e a escola passam a ser usados como laboratórios indispensáveis e condicionantes à 

precarização dessas subjetividades. Diante disso, defendemos aqui que a escola precisa ser 

(re)organizada por composições filosóficas e variações curriculares, que na contramão de uma 
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formação prática e tecnicista, aposta na potência da articulação dos conceitos produzidos pela 

filosofia no campo da educação: tanto na e para a formação docente quanto na e para a produção 

de políticas menores, subversivas, cujas linhas preencham os espaços do vazio existencial das 

subjetividades precárias produzidas pelo neoliberalismo. Para tanto tomaremos como 

ferramenta alguns conceitos como: neoliberalismo (Lazaratto, Laval e Foucault); educação 

menor (Gallo), potência e afeto (DELEUZE), singularidade, máquina de guerra (Deleuze & 

Guattari). 
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